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As travessuras 
de Cupido 

> 

1 a~ 

p lavra~ 
---=--=--=--=o --

Cu1 i-g11 l tttu e ·ub or 
di nado ;io m sm• pr1 grnrn 
ma elo jorn.tl ziri ho fu ndado 
ne:-ta f'Í I de . em 1920, pn 
um a pl dil r\: ful gupnte de 
moços e que fez epcca , en­
tão, peb n ·til ,1nc i>1 dos es ­
píritos que o dirigiam, hoje 
reecen tá'llí'S a publicação da 
A '' C ritica", t',;per;.'lnçosos 
em cont inuarmos é\ ob-",por 
outrem trilh •,da com ma is 
brilho, da diffl.1-:ão do go ; . 
to ás boa , letr as e 1tre a 
noss~ i.!-! vent ude. _ 
• O peq ueno forma to do 

nosso jornal nã o corr;porta , 
por emqu ;:into , um mdis !i r 
go programm 1 de acção 
porem, envidaremos esfor 
ços no sentido de faze rmos, 
desta tribun11, de que se 
podem utilisar quantos quei ­
ra·m cooperar com seu va 
Jioso auxili o, a critica sere · 
na de assu mptos qu e en te 
ressem aos nossos leitores 

. . . ' ou o 1nc1t amento aos pro 
blemas de ir. te resse geral . 

Como ~ri nci piante s q ue 
somos e, portan to, sugeitos 
aos erros naturaes de to 
dos qu e se iniciam em um ;: 
emp:·esa tão d~ li c .. da , co n 
tamos com " indulg~ncia 
dos qu e nos lerem, descu l­
p andn nos das m,ssa s fal ­

~in as dividas 
,..,,_,:~ -- -

E\I Q a vi ia " meus raPS : ao pro fessor, 
1 ~~ tileza de nã o ~a b~r nad a ; 
Devo á loj11 , á pensau, de vo ao Jo 11tor 
T nho a vi d , de di vid as crivad as. 

O amor é o grande sol 
da vid a, cnc" en do-a de en­
cant os, pi nct'l, nd o lh e aspa 
gin a~ llt! ou1<1 I! r zul , pon 
toando as d e sectucções 

Devo t11do . lm ofada, 1 cober tores, 
0 11arln, · ini l,i, luz, roupa la vada , 
Até nH:'tl h r ·1 0 velho, já sem cô r1 

Esto u deven Lio a um , gringo > cam arada. 

0 1: vo, nào necro , es to ll d ve ndo á b-"~, a 
Ao 5 propr ios ,;antos, de q. cnl uli•> destlenho.' 
A c:u da um Le lles devo u.na promessa . 

E' apesa r de viver endi vi,h1 do, 
Para augrnentar as dividas que tenho 

,_...,_._......,,.,....,. ...... - .... Eu and9 sf'mpre a conversar fiado ... 

CRITICO 

M Y OS O TIS ano quando deixa aquclle 
céo meredional tão lindo, 
ou v e alguem dizer-lhe: 

~;;;:;::;;:;:;;:;_-;;._;.._3_;;._-;;.3_-;:._;;._-;;.3;:;:;;:;;;;:;::;~ "Non ti scordar de me"; o 
- ---- espanhol, ao deix c1 r a c ·, s 

H .i di ag, nu m sabbad o; telhana de seu s o n h o, 
nossa cidade ama nh eceu após um tango, excla· 
flôrid a . E' que, um gr upo ma : "Norn me olvide5 ". 
de moças a percorr ia, ven· O filho de f rança, quando 
de rrd o myosoti s. ferido por cupido, colhe 1, 

Trazi am nos ell as, em ces offerece o á ' ' jeune filie 
tinh as , penduradas por fi - de son âme" e diz: '' Ne 
tas verdes.. . Li nda côr m' o11bliez pas ." E, finalmen 
aquell e verde ! Espera nç ,i. . . te, a a! ma inglêz :1 grat.:i pe 
Es n era Ida !. . Sim, _ e pe la offe rta, 1etruca : '' Forgd 
ranç1 daque lles por que m me nol" • 

amaveis. 
E é por i,so ,nesmo que 

-'ão raros os q11e, como o 
apostolo do p1: s,i 1nismo, a­
travess,11n a exi~tencia sem 
a graça de um snrriso que 
e, crav iz..1 com doçura, ou a 
c: ric1 a de um beijo que 
i111 pera com mt iguice, 

Graças ao amor, affinida· 
de electiva, como o deno· 
minou GcetlH:>, a humanida• 

cJ ~ ,, a r-. : ... : ,\d ~1gun 
livros de belln.1 allissima, 
inspira •los pc\.1 mocidade 
radi os,1 da e~p J:; a boa e 
quer1d .~. 

E tant,,s outr as maravl · 
lhas , t a 11 t o s poemas, 
tant s obn,s primas nao 
tem a intelligencia produ­
zid o a serviço do coração ? 

A natureza, a cada passo, 
nos ninhos, na rep1oducção 
dos vegetaes, nas was dif· 
fc• entes peç iS e manifesta­
ções, 11 ~ 0 nos affüma, com 
eloquencia , o reflorir eter­
no de ssa lei- natural bem:­
fica e sapi entíss ima? 

t as i~voluntarias. 

ve11d i2111 e es rnenild a da · E tú, ai.na que soffr es no 
quellas a lm:,s q ue se !ra ns - uesa mp~ro . lamb em envi as · 
form âram, n •quelle momen te, ne!; ta f\ôr mimosa, o teu 

. ti ~ como se aprese nta to, em passaras d o arnôr ' · nã o te esqueças d~ mim," 
A "Cri tica" , q ue espera á dôr alheia! Dôr, amôr e cheio de fé, no azul daquel-
v I ti tentativ a b m ,m e 1rid '1 de, a t:i :•de div_i na.. . ta flôr e meigo na bra ncura 

Port anto, cc,1 c1uamos que 
Schopcnh ,1Ut r foi um into• 
leravel 11e ura~ 1henico e um 
imbecil. dt>·• \' r v ndo e até 
dizend o p; rn:, LI ia,; ao sexo 
encantador, a•) qual deve• 
mos venturas , jubilas, ale· 
grias, o noíisu lar, os nos· 
sos fi lhos. 

par· Ja p 1) nos~ u· publico ~ "u: , pel ) .-.o i,?, pare~t a co· ct aqu ellas pé til las tão pu-
G ald o 

u nrisso oeque no se1na· ro ar de gnt1dã 1> aquelle \ ras Fos te ouvid a ;- a ti ,­
nario se,á d~. trib11i l o ·1 os hrupo qu e vendia_ my n_sotis tudo; pri ncipalmente aqui , 
do ~ihp; s e ,., eg u, d ,.., 

0 
n em b le m:t d s1 ncertd ade nesta cida de. porque o co-

t Xt> 1r ,if,s i1 u ·tr ~ Ct) n- e sym? oio da s 11 pplica e ra ção q ue nôs anim a , é um pAN C RA C !O tem um ir• 
fr ades Je~ t., c:d de, prima d.J s au o de ! · · · cor içá , : - Não se esquece 
rá pel,, p ' " lid de e tu io f eli z e colh a : •yc otis, nun ca 1 \ mao ca sad o cr•m uma sua 
fa,â p·•<a eog rnn dw , a , llô , subHI . - o " oão te lnna e não ,,o pmntes.-
jrnp rc!: ~ª ig ll <l~S~ana, ' t:oqu t. Çé:IS d~ rn im ". Q 1tc1\1· SAaA J. 8. DO ÇORR.l;\.\ Corr C' pódi: ser i~~o? 
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FEMININAS 

A. R. S. 

A belleza da mL1lh er ... 
Fazer o e I o g i o da 

alegria d a v i d a ; é 
tlifficil ••. --- E' su',t il. O 
bello que é a syn1!11~t'. das 
r.oi.as da t, rra,--- Liz n til • 
lento d0 ar ida, 1Jo,i•su fo r­
çôso é de 1:s1ieri.lr q ·1e mr 
peréôem, por qu •, ; ,. ,n bu 
rilandô, dó·a av 1111:·, i qui , 
11 sto:1 s cnlumn a:-, ,1 '"j~,ines 
scdorée"de~'" L 11<1; só 
poderei deix · r, 11a 111; gin~­
ção dos que1icl r--; leiion-s, 
11111 vazio de 1112 1 (ili~ p <" r­
turb ará a rcf: ac ,ã, das 
liutl2s i rn a g t 11 s 4 u e 
emanarão dcJS d ·.Trn i~ co­
lumnas deste jorn , lzi h11. 

A culpa cabe :,on·,:n tc> á 
má escôlha dos que u u1ii­
gem porque se < ,qu ceram 
de que eu é ·a 11 11 p ;d1do­
artista1 port.,nto , f... lllo de 
talento. 

Em momentos .!e t'Slréa, 
iniciar é soffrer. Luta -se 
pela ideia e, raw 11odr.mos 
concebê la fort e, no tur­
bilhão qu e trazenfo s no ce '. 
rebro. Pobre do que bu5ca 
idealizar! - A 1nus:i não 
lhe sorri. E' o que :-e me 
depará, diante d ,:; belda -
des que gravita111, ii1;ora á 
luz de meus olhos. Fechá 
los ei e co meçarc i p t: la se 
nhorita A. R. S Qu etll não 
a admira? Certo que lo do~; 
pois que este m:.no soei 
ai·. traz rd lectid, , na quelles 
olhos negros, btl'o t- gran­
des; uma alma ~i11céra. Em 
seu rosto a compensação 
compôz o poem c1 do · bello: 
--Nariz regular, tdces su­
btis e um,. bôcc1 i'C- q \:e nina 
que é um vertlHdei10 mimo. 
Cabellos á inglêza, leve­
mente onduladvs pela na· 
tura, realçam na d~véras 
na belleza da cô ' . E' m<i/ 
rêrlé1, me iga, port e médio e 
roousta. Pos~ üe a flôr das 
virtudes que é a rnodestia 
e o primor do fino trato em 
extrema deLcad( za. 

A CRITICA 

sta hou1enag em 

SILVINO DE AZEREDO 

A ephemeriJe de hoje as­
signala a p;is!-agPrn do :in­
niversarío na1c,licio de Sil­
vi 10 de Az eredo, o pro ve­
do jornalista funlÍador do 
acri:ditado orgão, " Cor 
reh da Lavoura", e pres• 
tigiosa figur a da socied,1de 
igu ~ssuan:1. 

Cotado dei 11 vul gar co m­
batividade, espirita pratico 
e creador, o veho r am ­
pt•ão da impren -a f'm 'iOS ­

s0 municipio 1! ·1 se im )Os lo 
á consider~çlio e re sj)eito 
rle seus co11terra11eo, 1 jHÍn ­
cipalmer.ite, p<'r se 11 ,1cen­
drado amor á palria e ao 

bem collec tivo . 
• Fis fl<HCJ" t' na data de 
hoje, por certo, mais uma 
vez, o nosso illw, tre chefe 
e am igo lerá c1 ccas iâo de 
receber de seus IT' Uitm, ami­
gos as felicitações a que 
tem uireito. 

Es tanpand o e m s;;as co 
lu111n :1 s o se u clic!~é a 
" C riti ca " rende ao mestre 
infatigavel a pal! ida home-
1rngem do se u carinh0so 
affecto, aug urn ndo lhe ain­
da muitos janeiros bonan­
çosos, flél ra felicidade de 
$U:1 familia e aleg rias dos 
seus mui! os am igos. 
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Critica Social 
NATAUCIOS 

fez annos a 8 deste a exma. 
sra. d. Maria Barbosa de Araujo 
Moura, gentil consorte do poeta 
Oetutio Mariano, cujo ualalicio 
pasrnu no dia 1 O do fluente. 

-Ainda na mesma data viram 
passar seus anniversarios o sr, 
Carmo Papa\eo Montoura e sua 
conso r:e d. Maria Papaleo Mon• 
loura. 

-Honlem, passou a data inti • 
ma da exma. Ha. d. i\\aria Bar- . 
basa Soares, estimada Agente do 
Correio local. 

-Hoje, completa mais um an 
nivt:rsario natalicio o chefo! poli• 
lico loc al e deputado ã Assem biéa 
deste I stado, Ce1. Alberto So, 
ares de Souza e Mello. 

-T:i mbem hoje faz annos a 
graciosa menina Ny!sa , filha do 
nos~o illw,tre collega Cap. Alf1e­
do Ja , d 1111. 

- Ainrla na me,ma data vê p~q 
sar mais uma ri,;onha primavera 
a galante menina Cybc·lle, filha 
do sr. Manoel Ja cintho Corddro 
de Souza e de d. Noemia Chaves 
Cordeiro, residentes nesta cidaae. 

NASCIMENTOS 

Edna é nome de uma galante 
e interesante menina filha do nos• 
so presa ·1o amigo sr. Antonio 
Santos Reis e de d . Doralice Pi• 
menta Reis, nascida em l.0 do 

1 
corrente . 

· BODAS 
Em data de 8 deste celebraram· 

se nesta cidade, os e11ponsaes do 
distlncto bacharelando sr. Getulio 
Mariano, com a gr:iciosa profes­
sora sta. Maria Barbosa de Ara• 
ujo. 

O acto revestiu se de solemni-
d?de,a elle comparecendo cresci­
do numero de pessoas de desta• 
que em nosso meio social e _das 
relações de amizade dos fehzes 
noivos. 

O joven par emb3:rcou a 9, •:om 
de~tino a Apparec1da, onde se 
realisou a cerimonea reiigiosa de. 
seu casamento, que ~ugur~m~s 
feliz, como um bem do ceo as 
almas bem formada dos nubentes. 

Ao venturoso casal, as felicita. 
ções deste jornal. 

Sto. Antonio 
A nossa cid ade, no dia 

garri damente engalanada, 
apresenta-se com o movi­
mento dos se us grandes 
i:iias de esplendor e de glo-

Sta. Kildes Silva 

d h 
. ria. 

e oJe, comm ~mora com isto 
as fe5tas mais brilhan tes o é porque 

O 
povo iguassu:rno. m21s uma vez, 

dia do seu ~lo1ioso pa Iro - ufano, rende as suas home­
eirr Santo A111onio de Ja• nagens ao seu excelso pa• 

l:.', finalme1,te, mimosa de 
alma, efígie e ·toração, que 
P,e nos mo stram naquelle 
sorriso divin I qlle a cara­
cteriza e qt1e nôs enléva, 
prendendo, be luzindo '! ca-

cuArnga · . ,. d droeiro, promovendo-lhe fes-
comm1ssao e cava- t . d. 

lheiros a quem foi confiada j as con ignas · 
a delicad;i tar efa da t,rga· .... -~,._, 
nisação dos frstejo~, pelos 
trabalhos aprese11tad os , f..i Que os rap ?-zes são diabos, 
zem jús aos noss_os applau- \ não ha moça que O negue. 
sos e reconhecrmenlo do 
povo desta terrn. \ No emt:inlo, todas querem 

Festeja hoje mais U'JIª 
data primaveril á distincla 
senhorinha Kildes Silva, um 
dos bellos ornamentos da 
sociedade local e filha do 
s~. cel. Nicolau Rodrigues 
da Silva, digno Secretario 
da Prefeitura. 

,...,,. .... 

Pharmaci.i de plantão : 
Hoje-Dharmacia Sto. Anto• 

>tivando. { 

Sonhador A cidade, c;l,.__di;- i1,r \~.11, - um PIA130 que as carregue! nio-Praça M. Seabra, l?. 
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Expediente ~erfis sportivos 1 
•- • .... A • • ... • 1 

GENTE DA BOLA 

E. e. V. 
--=O<=--

Como quasi lodos os 
bons jogadores, iniciou a 
sua curei ra ~portiva no 
team d as '' bolas de meias" f ~ 1 eitas co m :is meias apo-
sentadas d a cosinheira. Cen­
!er !0 ward do lguassú, f ôra 
t?d1c11do para occupa, í'den­
trca posição no team do 
flamengo, aguardando ape· 
n_as a su.:i exclusão do exer­
cito para commandar o ata . 
que rubro-négro 

Quando aqui chegou vin ­
do de Rnbacena, foi jogar 
centra o Oueimados F. C , 
e deu !am'anha "carregada" 
no keeper ':1,'remedeir,1, que 
chegou a virai · o pelo aves­
so, deixa·ndo ,apparecer to­
dos os remendos do Tre­
medeira. 

A sua es tréa no flamen­
•go_ foi de sucesso r um seu 
primo residente em Barba• 
cena_! ~o conlctr as. proezas 
do l:d1so.n disse estar elle 
tão conhecido no l?io que 
até as ch?.pas de gram . 
mopho11e fallam em seu no• 
me. e accrescenlava :-com­
pren1 qualquer · disco e ve· 
rão como dirá -Para casa 
Edison, Rio de J,rneiro ! ..• 

Sta. Pharailde Vidal 

No dia 11 do andante a 
re_s idenci~ d o sr. agente 
Cintra V1dal encheu-se de 
u~, ~ ~ociedade e1egante e 
d1sttn cla, rior motivo da 
passagem do a nniversario 
~atalicio, nesse dia, da dis­
tlncta professora senhori­
nh ;i Pharai lde Cintra Vida) 
cujo cliché estampamos aci~ 
ma como modesta home­
nagem, aos bellos predica­
dos que distinguem em nos­
so meio, tornando - a admi­
rada e querida por quantos 
a conhecem. 

. Organisou-se, á noite, 
brilhante sc irée na qual 
loniaram parte muitos 
pares, reinando dl!rante a 
test a a maior alegria entre 
todos. 

A familia Cintra Vida! 1 

seinpre de uma encantado-
ra ge:-itileza para com seus 
co11 vidados, offereceu ;;os 
presentes farta mesa de 
saborosos doce$, num dos 
intervaihos das Ja ·1 ,;as que 
se prolo ,1 gararn até tarde 
da noite, sempre animadas. 

Charadas 
,.,,., .,.,.,,., 

Fogos de .4rti­
f i e i 

O Silv~ com ~ toc.io,; !-a· 
bem, é o Santos Dumnnt 
Iguassuano em materia de 
balõe,s 

Ha dias contou-me el!e 
uma estupe11da do Euge'1io 
Beauvallet. Indo ao c11111po 
do Sport Club lguassú, lá 
encontrou o Beauval!et ata 
refado a ringar 3 gottas de 
a. s1:1c;ir em cada copo de 
refresco e partindo um qu ·, r 
to de q11e ijo e ·n 450 pedaços, 
mo~elos hostia, para san 
dw1chs, q11ando um dos car­
neiros dos que là estilo "ve­
raneando' ' eternamente . ber 
rou do Cé\nto do gnal - Bé 
bé ·bé e o Beauvallet julgc1n 
do que o chamavam, res 
pondeu apressact smente :- . 
F.spere um pouco, estou 
occupado ... 

O Oayão que estava ao 
lado ouvindo, proclamou 
imrnediatarnente o Silva cam 
peão! 

Philarmonica. .................... 

ANTONINO SOARES 
A 12 do corrente viu pas­

sar sua data intima o nos­
so joven amigo sr. Anto­
nino Soares, tab~lliao inte-

) rino do Carhnio do 2•. 
Officio desta ci !ade. 

• "" 1"tfl't.: ,., • .....,."""' -·~ 
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S O' NA 

"iNSTlUtl!flDOIUI Df 

IOUllSSÚ" 
PRAÇ.-\ M . SEABRA, 10 

Nao comprem na cidade, 
pois os preçcs aqui ~/lo 

os mesmos. ------,.., , ............. ,,.., ... ,,,,....,, 

CINEMll Vl:ROf 
H )JE ! HOJE 1 

''A MENINA ALEGRE'' 
Estupendo dr ; ma em 8 l actos . por Ol iv e Borden. 

BRflSIIJ 

Alencar P. de Faria 

PRAÇA M. S[ABRiA, 10 

Nova Iguassú 

Estado do Río 

....... .., ,., , ... ,., ,.,, 

No Exercito já galgou o 
posto de cabo e não foi 
além devido atrapalhar -se 
por occasiã0 de fazer con­
tinencia, a imaginar qu:il 
d:is duas era a mão direita . 
Ainda a •semana .passa­
da em conversa commigo 
dissE.·me que, se fos~e ma' 
neta e possuísse ·apenas a 
mão direita, seria no mir.ii · 
mo 2 • Sargento 1 

Dentro desta casa, tem bons 1 
scenarios para Conferencia , -2 Muito relacionado em 
-2. nosso meio, foi o anniver­

s a ri a n t e felicitadidisimo 
1 

Quereis garantir l 
Microbio 

E' animal O homem que offeR- por esse justo motivo. 
de a deusa--1-1. Estampando nesta colum-

sua propriedade ? 

l 
Vá iminediatam cnle ao Car, l 

A Pharmacia 
Central 

participa a V. Exc. que se 
tranferiu para o num. 214-A 
da Rull Marechal Floriano 
onde é encontrado o abali'. 

RONALDO 

Neste Jogar solitario 
A onde a desgraça me tem 
Chamo ninguem me responde 
Olho 111\0 vejo ninguem -1-2, 

Ü TA 

sado clinico Dr. J. Pereira . 
.le .Auvedo que dá CON- 1 Me1_0 palmo d_e ext1nsllo tem 
SUL TAS ORA TIS das 8 I 12 \ um pe de compnmento - t - 2. 

ás 10 lt2 da manhã, 1 --Este homem amou logo que 
Preços minimos se:-viç,) ' viu a primeira mu lher -2-1. 

esmerado~ Vt\riad.o stock i N ê R e 

. na o cliché desse estimado 
cavalheiro, prestamos á sua 
pesso1i o tributo da nossa 
elevada estima. 

torio do l~cg ;stro de 1111 -
moveis dc, ,H Cidad~. 

Bernardin ,) \folio, 215 ----------. . . . . .., "' ...... 
Serraria Nova lguassú 

fabrica de C;1ixas de pinho e deposito de madeiras, rimrnlo 
e outros mat,riaes para construcçlio . 

101 .. IUM·, 0 R Berna : l'ino Mcllo 
Escriptorio no Rio : R. RODRIGO SIL V /1, 11 
Telep. Central 3016 • End. Teleg, cCarpi1,ln• 

Es:iriptorio em São Paulo: RUA DA QUITAl'<D A, 2 A 
End. Teleiraphico •Carpinto> 

~•.•·••& ·••••~~•:;,..•••• YT•••••~"'T • +TY • '+ ·-~ 
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Completo rn1timf' 11'-o de carnes de vacca , porco 
carneiro, t: lc . - Grande stock d .. g ado de corte, 

vaccas d e lei te, boi para , c1 rrc.1 • ele , etc. 

EN'l REOA SE ;. UU MlCILn 

O::>GLPliO ANNECCHINO & .FILHO 
~Li M. f L lxL.\NO, 198 N()VA IOUASSU ' 

. ',.,,.,, ,., ,.., ,.,, ... 
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flçougue Uniõo 
- DE -

Etrnesto mo:· e r-a 
Fornece carne Lk V cc::i , 

Porco e C;irn, ir 11 de 
0 rifl' , i , '.-\ Qu 1li .l" te 

1-<U A MA R! CH L Fl 
RIANO, 1 

Nova Jguas~.ú E. do Ri r. 

F i 1 i a l; 

Açougue Democrata 

Rua Bernardinu Mtll o, 15 

"•••••:A:••••,., 

--·· ..,,, ... 
wv• • 

. ............ .,., ... ...., 
-Vid11aeeitto da Matttiz 

Completo sortimento de vidres 
nara ve\rines, vidraças de c<?res , 

musulina e opacos f:t ntaz1a, 
"?tc . Grande variedade de estam ­

pas, es1=elhos e moldn n, s para 
quadres, etc. 

Grande venda de miiterial 
electrico artigos de escri-' . r,torio e p;;i ra co·lh•g1 aes. 

foih 1r,i:as, car tôe ' , etc. 

DHMIRO Vl[IRA HRHANDES & C, 

Rua M Floriano, 11-A 

NOVA JGUASSU' . E. DO RIO 

Filial em Kilcpolis : 
Av lnaro de Almeida, 195 

Dispensa 
"W"'-'""•~--- ..... ,.. •• • .... 

Orou~ ,, Padaria e Confeitaria 

BOM E BARATO 

Importação direc ' a de ce 
reaes dos Estadt s de São 
Paulo, Minas e txi o Orandt 

do Sul. 

Vinhos rectbith s dire­
cta nientt . 

f. P. unheitti & G. 

ua Ma1 echal Floriano 

Peixoto, 198 

T rez ·Nações 
Pão, roscas, bolachin ha~ espe 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnahda 1es e doces de 
confeit aria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
. bebid·~s de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO ­
IANO PE IXOTO, 116 A 

NOVA IGUASSU' 
Estado do Rio 

Nova lgu ..1 ssu - E do Rio . . ,.,,,,.,,..,.,.,,,,,,.,,.,,,,,.,.,. 
. - . . 

,.,,.., . 
Pharmacia 

RU M. FLORIANO, 106 
Completo sorti-
11 ,r11 t0 e drogHS 
n ct. s -e ex 
1range irn s a pre 
ços modicos. 

...... 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segund as , quart a& 
e sextas, das 7 á ; 8 

d a noite. T e .· çns, 
quintas e sabhados 
das 10 ás 12 horas. 

D R. MO N 'f E · MO' R FILHO 
N0VA IOUAS ;;: ll' ·· E. no R1n 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alçados, Chapéos de sol e 
de cabeça . 

Sed as, Modas e Confecções 

AHTOHIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NO V A !OUASSU' f . DO Rlü 

.... ,.,,, ,...,;....,,.,.,, - -· ... , ,.., ,.,,., .... ,,.,,., ,.,.,..,,. ,., ..., . 

Tintuttatt i a Elite fluminense 
Lavagem chimica de ptimei ra ordem 

Tin ge se p ara luto em 24 ho ras Limpa e pa~sa ternos e!11 30 
minutos. Tin ge e lav a fazend as f ir. as , como: Seda vo1le. 

etc . Lava e t nge chap éos, t a petes, co1tJn as. etc. 
Ti nge-s e qu alquer roupa . 

ALVf\HO r~OBLES QUlNT/1.N A 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lgua , s<.'.i-E do Ri o 

O"I ,., ,.., • ..,_,., ... • ~ .,, ,..,,.., ...... """ ,._, .. ,_,..,,,,,,,,.. 

,.. .., ft 
u ~N• ,.., ,,.,,--., ,..,% ,., ,..,..,,,., ,._"-' 

"Alfaiataria SIiva" 
CASA ESPECIAL DE ROUP AS SOB MEDIUA 

Porque y. Exc. não experiment a esta cas a_? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
fazem se ternos em 24 horas - Confecções de roupas br:incas 

MANOE L S IL V A 
PRAÇA M. SEABR ;\ , !O -Nova lgu;is·su - E, do Rio 

... ,..,,.,, ,..,.,,., .,, ... .., -~ - ... 
.. ,-~- ... ,.,,.,,,.,,. ,., ,,., 

Açougue São Jorge 

FE R R E IRA & FERREIRA 
T em sempre sqperior es carnes de vac· 

ca e de porco; sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros ele Sta• 
Cruz e Mendes . A unica que terá breve 

téla fina de aram e, a prova . de moscas . 
RUA M. FLORIAN O, 116 NOVA IOUASSU~ ... ..... ,.,_ ..,. ... 

Caixões mort 11 ari o;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam ·se encommend as a qualquer h~rn • 

Variad as cull ecções de coroas roxas e brancas • 

João Carias-Rua M, Florian o Peixoto, 144 

NOVA !OUASSU' ESTADO DO RIO 

.. ,..,.., ,., 

Velóz AO f:.N Cl ,\ 
• E t,U T US 

DE T RANSPOR1 l<.S 
PARA PASSEIO :::: 

f ornece materi aes para conslrucções 
RUA RITA G O NÇALVES, 937 

MO~CY~ 6- 111l.lH D - NOVA IGUASSU' 
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fogos de São 
- João-

~o=--

JUNHO agonisa ... 
Erra · por ' tod'o o canto 

·, a cô.r d'a ·chamma em apô ­
geu . A' noi.te, J qu ando a 

. te rra dormita, en'volta no 
véç> :da n~vé ·;. v·e, í'il'9i fo ~ 
gue·tes a subir., vomitaqdo 
fogo, como a qu~rer · incen ­
diar aquelle véo Ião bran· 
co. 
· Mê.z da vólu pia da c.ham -
ma ! · 1 

Sa nto Antonio passou, 
alég re e fes .. tivo e hoje nôs 
cumpre festej~r ll São Jo ão. 

·Recordemos, · leitores: 
-Todos nós , quando c:rian . 
ça, ·ou víamos, atlenlos, a 
avózinha repelir qu e ; cer 
ta vez, no céo , São João 
disse a Jesus :- "Senhor, 
-a terra é cheia de in­
credulos. A semente do mal 
germina e a floresta de 
peê:cado clama contra o 
céo; pQrisso, qu ero arrasá­
la ..i fogn, no dia qu e me 
pertence ". E Jes us, o c;!i 
vino, mais uma ~ez com ­
placente; par ;, qu e melhor 
gerlli1 11 asse a :;e mente do 
bem, na idluenci a do amor 
e do perdão, fc i ·rniseri cor 
dioso ;-- não des pertou Ba 
ptist a nas te di a. 

E' porisso q ue , no dia 
de hoje, ribomba m fo~ ue ­
tes ; Pslraleja m bombas ; 
scintillam eslr t lla~ e rodi 
nh ;is ; a rdem pi stolas e chu ­
veiros de prat a ; es loirn m 
morleiro5, etc; et1qu anto 
qu e, na roça , o nue a inda 
vive a fé e o sen timento, 

.as moças, á me ia- noite de 
vin h· e trê.3, faz elll sor tes, 
in d~g 1d n dos seus ~môres 
e os n pazes pa sseia m des·· 
calços,· pelo brastti ro vi vo, 
onde ardeu a fogueira do 
amôr e do culto, em torno 
da qu al as c ria nç~s canta 
mm, sorridentes1 aQ 9~!~9 

1 1 De tu do o que tecl ei não faço conta, 

.L...l Podes fazer d e tudo o qu e quizeres. 

-Pouco i111p0rt a!-e s i mal de mim disseres 

Não será para mim nen hu H1a affronta . 

_1 __ 1 

·Oh! b e1 11 $a bc i que na da. me a:11 edront~, 

Não te mo a fJ!sil.1de da, mulh eres, 

Portanto, tod o o mal que me fiz eres, 

(Já disse) uão será lev ad o e111 conta. 

Podes ras 6ar as cart as ... meu retrato ... 

E tud o o que ti veres; pois , não quero 

Q ue o m11 11 do sa ib a deste a mor in gra to!. .. 

Crês que comtigo nad a mais exi ste ? ! 

Enganas-te , pois eu, sa ud oso espero 

O s d ez mil 1é 1s qu e o utr'ora me pedist t! .. 

Antonio N. Bittencourt 

Casca dura 
•••5:K>•<><><XX><><X><. 

Como qu asi lodo habi­
ta,il e elo interior que já 
ou viu falar sob re o Rio, 
vivi a João Ped ro lá dis tan­
te, no seu loga rejo, fa sci­
nado pelos encn ntos qu e 
ah da não !; vera a v1111 t u -
ra de aprecLH. A dis tanci a 
fe m co •no qu e o po der de 
tornar mais a lt rn henl es e 
enganidoras as irn::ige ns.Vi 
vÍil , pois, o nossn heróe , 
se duz ido pelv qu e lhe nar 
ravam a re ;, pe ito. 

Er::i o S'.: U mais a rden te 

desejo, o seu rnnho dou ­
rado mesmo, vir um dia 
ao Rio para conhece r, co m 
seus prof)rios olhos, as ., t 
tr :ic ções , mara vilh as, des 
lumbr~me ntos e mil outr as 
cousas que lh e povoavam 
a imagin ação. 

Para isso, c0 nseg uiu a 
cu !> ta de muito traba lho e 
b ~s tan le economi t1 , reunir 
algu m dirih eiro e vi ~, ago 
ra, dep is rl l! l1 11to s esfor 
ços, real izad o o feu a rden 
te ::in cc io . 

Es tav a, pois, no Rio 011 • 

de cheg ara ha pou co. 
Num de seus innum eros 

pa'lse ios pela cida de , en­
controu elle o Zé Valente, 
co nheci do antigo da loca­
lidade o nd e morav a e que 
es la va residin rlo no ~io , 
já havi a :il gum tempo. 

'>000• •- oo<><><><><><>x 
t QU Ef~LiS ASSISTIR O • 
8 1\11 A!OR \SSOMílRO DA• 

1 
CINt M,\ 1 OOR/\PHIA? 8 Ide vu no • 

Cine Verde S 
~ Na quinta e " 

6 Sexta-feira g ! Jesu thrlsto g 

voo~jo~~~~~J 
..,,.,..... ,., ... • .., w. 

dureir ~, t ub urbio da capi ­
tal e 11 1\0 l~e Nova lguasstí 
que tambe111 possue Madu ­
reira. Da,1:i a explicação 
pa ssemos ndia;,hi. 

Joao Peu ro não muito 
affeito ao s meios de trans ­
port e, r, ediu informes a res 
peito d a co r. d ucçao de que 
se devi ,1 utilizar. 

Disse lh e o com panheiro: 
-Tome o bonde de Cas ­

cadura e siga até o fi 111 

da linha. 
-Bond de casca dum 

r.ao é? Pt' rguntou Joao 
Pedrn. 

-Sim, respond eu o aml 
go . 

Despedi ra m-se. 
Dias depois desejando 

fner a vi sita 'pro mettida, 
joão Ped ro foi tomar o 
bo 11 d de e ,ca dura, como 
c0 mprehen de ra . 

Uma vr z emb ar cado e 
depois de muito viajar, 
pergunlo ll ao rece_bedo_r : 

- Moço, Madu detra am · 
da fica mu ito dis l1 nte ? 

tão ~!to, que subia sempre, 
pa ra , as~1m, fl amm r janle , 
na volupia de sua luz, 
melh or mo strar a g rande ­
za do céo illumi.1 ad o ! 

~AR.', J. ª• [)Q Ço~~EI ~ 

Entab olaram uma inte r• 
mina vel conversaçao , d'a ­
qu ell as que só na roça se 
admitle, e termina :la esta, 
convidou Zé Va lente o ami 
g o pa ra passar um dia em 
~u~ ça~~, sitya~a ·elo Ma ' 

-O senhor est á enga­
nado, dis3e solíci tamente o 
rece bed o r, este bo nd nãci 
é de Ca -;c adura é de Co 
qu eiros. 

--E entao, mo i. o, retru ­
co u ell ~ m ·lito i ngenua men­
te, e os C" queiros não têm 
ç~~eq ~ura? 

5á PinhQ 


